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"Acharei um caminho ou abril-o-ei"
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Acha-se actualmente no Rio, o illustre repre
.'ciiiaiiVe üa ramusa casa Ro lischild. q . vàjc
conhecer as bciluas liaíurae* do Brasil.

(Doí jornaes)

.: Lu *

O deputado Guilherme Bi-
rcrri aprezentou á Assembléa
Legislativa do Ceará, cujos tra-
balhos deste ano foram encer-
rados ha pouco tempo, um pro
jeto de lei, autorizando o go-verno do estado a promover a|
imigr ção de famílias européasj
para este estado, afim de dez
envolver a industria agricola
rao nosso solo, que se acha em
estado de abandono e deca-
cercia

A questão da imigração, como
é sabdo, tem merecido a atèn-'
ção de quazi todos que se in-j
teressam peto desenvolvimento"
deste paiz, sucitando, nas par-
tes^que. delia se ocupam, dis-
cussòes e investigações de or-'
d m social e etnolojicas. Não
aezejamas, porém, no espaço;
estreito deste artigo, pro-
curar s ibef se a ação das cor-
rentes imigratórias, trará ou
nãc, benefícios de qualquer,
espécie aos estados da Fede-,
raçãoi
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vimento dos meios de trans-
porte e as valiozas obras da
jinspetoria de obras contra os
efeitJS dn s£ca, lhe tenham ah-
segurado alguma tranqüilidade.
E hoje, então, o cearense não
deixará a sua terra natal pelo
Amazonas,devido a crize dolo-
roza que atravessa a economia
e finança desse estado, com a
extraordinária dezvalorisação
1a borracha que ameaça o ani"
uilamento dessa industria,pelo

menos durante algumas deze-
nas de anos.

Por outro lado a mortanda-
de des cearenses ocasionada

.pelos efeitos da seca, não ates-
tam muito o nosso dezpovoa-
mento atual.

As nossas condições climato-
lojicas, são ajentes principaes
dá nossa prolificação:

A luta dezesperada que oçes-
:nse mantêm constantemen-'te com as hostilidades da na-

(jtureza, constitue forte estimulo
ás forças procreadoras da raça.

(Continua)

Sío! ral,-l 1-1913. .
Newton Craveiro
ANTIGAL

E' o melhor contià syphilis e rheu
mathmo- 2- -48 — v*

6 ti. Joã9 hroiM

O nosso intuito é outro.
O Snr. Guilherme Bizerril,

para justificar o seu projeto,
acima citado, alude o nosso es-
iado dç decadência agricola á
uma "grande crize de braços,"
por quc ora atravessa o Ceará.

Interpretando o sentido dessas
palavras vemos que o reprezen
tante cearense entende que o
atrazo da nossa lavoura é devi

i .¦

Marechal*»As nossas Beílezàs na't"ifraès; meu bonississimd ami-
¦'.go, sao urna maravilha,..- ' . ,. •• • *

¦Roths.-Oh! Yes! esta Brazil é-muita bôa pVa NÓS.,. .
Zé=(P'ra nós)! "Em .verdade em verdade vos digo," jjue/aqúel-

I leque ínáísWèavá" mais "cavador" é. Este "bifíe"'Vfesté
I. . cóm cerimonia de dizer qúe attendendo à crise cálamitoâa

das finanças brasileiras veio balanciar a caixa de cbrtvèrjsão;,.
Wte

habitantes, ouse]ám ií,41 ha-!feito até agora, da populaç.ã<:
.bitante^ ,p.or'\cáda; (qúiíometro do Brazil, e que o Ceará devi-

do ao dezpovoamento do solo e.íquádrádo.' Ido á imigração do cearense
que em vista disto precizamosj; Ç^ilustre lejisla^or considera para o território amazônico e ás
do braço do estranjeiro parajque a imigração, isto,. é>(os:constantes secas que o têm as-*
dezenvolvel-ai tirándo-a do esybraços" do estrangeiro têmjsolado periodicamente, encon-
tado de abandono em que se trazido grandes progressos aosj|tra-se, atualmente, em estado
acha.

Nâo podemos precizaro nu-
mero dos habitantes rtuaesdo
Ceará nem de um estado qual-!

estados de S. Paulo, Minas,
Rio Grande do Sul, Santa Ca-
tharina ç Paraná.

j Conforme os dados estatisti
quer do Brasil, porque, infeliz-ícos, acima citados, verifica-se
mente, não temos tido recensea-jque estes estades têm alcança-
mento.Emtodo cazo, tomamos do tão considerável dezenyõl-
aqui para o nosso fim, um qua-vimento na agricultura, com

muito menor numerode habitan-dro estatist c i da população do
Brasil, para 1908, organizado
pelo Almanaque Brazileiro. se-
gundo a baze estabelecida pelos
cálculos do dr. Toledo Piza. os
rçuaes foram adotados pelo con* Grande do Sul 6,84, Santa Ca-
selheiro Ruy Barboza, quando ;tharina 6,86, e Paraná 1,95!!
representou o Brasil no Cen- Objetar-me-ão que todos es-
gresso de Haya. tes algarismos poderão serial-;

Segundo esse quadro o Cea-

ide dezpovoamento.
• Estas objeções, posto que te-
|nham algo de fundamento, não
querem dizer, absolutamente,
que atravessamos uma *g-ande
jerize de braços/' de maneiras
que nos seja necessário tr pedir o
abraço" do extrangeiro para c
jserviço da nessa lavoura. Se a

Passa amanhã o annivérsario natalicio
.lo nosso imif9 coronel JJoàó Barbosa
de Paula Pessoa.

.c, S. é merecedor de parte 
'de seus•,

íumerosós amigos e daqüelles, quesa-,
bem dar .valor ao valor "que r..méreceni
as pessoas d» verdadeiro 'conceito, cir,
terio e céflipelençia.a mais}'V,digna ve a
mais ¦ justai manifestação de amisade,
.Vpreço é sympàthia.

Como hílmem publico podemos af fit
màr, sem pararmos diante de ura sò
íesarupulo, ser' s. s. o escravo submisso
dt t lei e do dever que lhe impõe a»
múltiplas attribuições do cargo que tào
tignamente exerce, sem afastarse uma
linha única do caminho seguro do di*
reito e da justiça. .

Como homem social e amigo parti-
:ular ,é sincero, bom, correcto e mere-
:edo.r do melhor carinho e do melhor
tffecto. .

O "Noriista", aproveitando este cir
íejo apresenta ao coronel Joào Barbosa
ie Paula Peásôa, as suas mais ampla*
felicitações, associando-se com essa aie-
^r(a\commuiiiçativa que vae pelo lar
de scu amigo.

Jmprensa
"REVISTA TYPOGRAPrl.CV

tes do que o Ceará. Emquanto [imigração tem concorrido paratinhamos 11,41 habitantes pon)o nosso dezpovoamento, é sa^
quilômetro quadiado, São Pau-lbido que desde o ano de 1900,
lo tinha 10^39, Minas 8,5, Rio: a sua ação tem sido de pouca

visto como dahi

-|c;ue as conseqüências do clima 1 __ _•tsos, visto como são imperfeitas-nào tenham sido veixatorias, LEI/
|rá possuía em 1906 1.200.000 todas as estatísticas aue se têm ou porque o crecente dezenvoi-l

Recebemos o numero 40 desii
importante publicação bi-tnensal, que,e edita na capita! do Maranhão,
ob a dn.eççSb de Ai thur Lima Bran-

dao J ysc Simiáo de As->is e Astor Niruímportanci.. ,...
• ry !Je Carvalhopara ca o Leara não se preocu-  ~. - « •¦•«-,_•¦'"-¦ Somos gratos pe»a vis ta tia Hlüs

pou mais com a fome, ou por-[tiada e tem elaborada levifta.

EIAM OS TELEGRÁM~
MAS NA 2a. PAGINA
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ADVOGADO ^
, O Tp. Cel, J.Barbosa de Paula;

Pessoa acceita causas civeis ei
commerciaes,nesta e noutras co-
marcas. ;.

Rua Senador Paula n. 27-

Ccáos

Transcrevemos aqui este interessante seu concurso.

^jstamos na ephoca mais inclemente da!^^estação secca. Ha em tudo um tonf
pardo de tristeza e desfalecimento.

Os ventos inconstantes, em redemof-
nhos, varrem as plahicies e alevantam nu
vens dei poeira; E' a natureza que morre
sob a radiação combustora do sol, são os
encantos dos mattos, as belezas naturaes
da cruz das almas, que aos domingos a
Ürahiam as famílias aos apsseios campes-
três, sob a luz terna do sol posto, mas qu-
hoje se desfazem,-se diluem em poeira
se arremessam pelas ruas, entram-nos pe-
k> os olhos, penetram nas casas violen
tamente, desafiando os espanadores.

Emquanto a vegetação extorce-se ago
nisante, procurando sôfrega, no seio da
terra, o ultimo resto de seiva, o homem,
cá na cidade, mettidp na faina,da v i cl \
diária, em mangas de camisas e desaboto-
ando o collarinho, trabalha, sua, ginga,
bufa, na lucta sem descanço pela conquista
da vida.

Não é sò a crise do bolço, nem ia poeira
que o atormentam.

O caiòr, o calor escessivo i que fa/ du-
Tante o dia, absorve-o: enervaaactivida
de do trabalho, reduz, deprime, asphyxiá
a alma. \

Nào ha meio de,.atenual'o. Nem os ba
nnos de hora em hora, nem os refrescos"do «Café Chie» são surficientes. Reina
uma phsychoze de desfallecimento, de
tristeza, de indolência, debaixo dessa tyra
iria c ima erica. O clima por este tempo
afigura-se-nos'a uma corda que enforca'

& alma. Afuncção cerebral paraliza-se.
O ¦congresso do pensamento cobre-se

de moscas: nào se reúne por falta dej
numero. As idéas. andam dispersas, não'
convergem, não se associam. Vamos todo*'
arrastados na vida como os camellos nc
deserto. As palavras não traduzení pensa
mentos; sào sons dift.icilmente articulados.
Nào nos entendemos, nem timos certeza
nos movimentos.

Vence a apdthia, a medula é que domi-
na tudo. Alli onde devia ter cérebro -pare1
ce que ha agora uma massa çompressivei
de miolo de pào.

Nào somos; afinal mais do que o refle-
, xo deisn. flora que agora desfallece. A vida

da alma pára 
'i\m, 

não è menos ao que a
copia desse céo que nos cobre «'que agora
perde todo pseu lindo azul pára encobrir-
se de tristezas e de cinzas.

Contudo, na inclemencia destes longos
dias, o sobralense tem um refugio onde
vai repouzar este cançaço, onde o corpo
se reeostasuavemente e a alma felizrespi
ra liberta cla oppressào.Ahi nào ha o calor,
nâo se cogita da crise financeira. A vida
,apresenta*se debaixo de aspectos inteira
mente oppostos. A vegetação bebe cântaros
de seiva. A folhagem ondeante refresca os
ares. O firmamentotem cores iimpidamen*|
te azues do sangue 3a nobreza.

"Echo" do «Imparcial do Rio:

Lomo se fazem cidades.
A missão franceza, que foi agora ao

Canadá inaugurar o monumento Cliampla*
in, scientificou, surpreza, á Europa natal,
do espontoso desenvolvimento desse paizamericano, onde a bandeira ingleza pro-tege o sangue francez. Para dar uma idéa
do que é o progresso do Canadá, a
missão declarou que bastava dizer, sem
inais commentarió, que só em uma provincia, a de Alberta, iam ser inauguradas
igora, de uma vez, nada menos de quarenta e cinco cidades novas!

E todas ellas, acerescentam os infor-
mantes da imprensa européa, dividas ex-
clusivamente a umasimples Unha de es-
trada de ferro. Em torno de cada estação
as construcções se multiplicam com uma
actividade verdadeiramente febril. Come
ça*se, naturalmente, por edificar um hotel
Em seguida, vem uma egreja. Depois,
casas. E logo após uma typographia, de
onde surge 'mrnediatamente um jornal.Ea cidade está feita! i

* i-,

Esto nao é-uma def eu ao Cel.
Presidente do Estado, é apenas despre
tenciosamenle uma observação curió-
sa... \

SERVIÇO TELEGRAPHICO

(Do Correspondente)
Fortaleza, 21.

Foi nomeado juiz substituto de Sant'
Anna do Acaráhü, o dr. Josâ Mendes.. ,

Fortaleza, 21.

Continua aqui o general Torres Ho-
mem tratando de apurar as responsabili-
dades gdo Capm. Polydoro, no caso úi
2onspiraçào.

Rio, 21.

I Silo supplentes, respectivamente: Ce!.
Henrique Rodrigues de Albuquerque,
Dr. Joaquim Ribeiròda Frota, Emes-
to Marinho de Andrade, José Alarico
da Frota, Cel. João Barbosa de Paula
Ressoa,

A escolha da Câmara não tpodia ser
mais feliz. Tanto os,directores conioos
supplentes sâo cidadãos distinetos qíie
saberão disenveniiir com integrida-
de os cargos que acabam ide lhes ser
confiados.

Applaudimos a digna escolha da Ca-
mara e apresentamos as nossas telici-
tações aos dignos eleitos,

*

Segundo Itelegramma para "O Re-
bate", foi adiado para o começo do
anno, a installação do i* congresso
agrícola do Ceará, que se reunirá em
Quixadá.

Je regresso da Europa, desembarcou!
jNo Brasil, ha um' meio mais fácil de!|rlesta c.aPiíai « Conselheiro Antônio Pradoj

levantar povoados, que depois se transfor ise!ldo intervisfado pela imprensa sobre a
nam em cidades... decadentes. Descobriu- !suaaK,turJe em face da actual situação

» um antigo fazendeiro do Ceará, um^doPaiz- ^ciàroü o illustre intervistado
2'elebre coronel Souza, cujo nome a hist^P<J1~ voltava resolvido a reentrar na activi*
ria cearense registra' por > inteiro. rU;!f: política, afim de trabalhar no sentide

Corno alguém duvidasse, um dia, èrnf!'•.salvar o futuro da Naçào gravemente
oalestra, que houvesse um sertanejo cápa#Ps^^dJ' atando o credito nacional seri-
de promover uma cidade, ou mesmo um^;V;'enrf a^^^do, reclamando a uniào geral
simples villa no alto sertão. Ò coronel^ to:»os para ser restabelecido. Adiantou
Souza, que era abastado fazendeiro noi,!li40"conseni,r a apresentação de seu nom
Crato, e ouvia a palestra, declarou,- sen#ara -Candidatoa presidência da Republ
maisconvers». que era muito homem parlfeM^.iN P(1»co para presidente do Es' '' L Paulo, tnten-áeque o seu esta
da em uma povoacão tão populosa eômrWi ailtai deve aproximar-se do governe
as outras da comarca. E isso apenas c©ftÍjfj$W:i cercandü-o de apoio, e que sen
três elementos:p a d r e, mulher e cachaça.pa revisionista, está disposto mesmo
Estabelecida uma aposta, o velho fazen*l?acnL,c?r ° seu programma politico em
deiro quiz ganhal-a: construiu uma pequei
na capella ao lado da sua casa de campo:"
contratou um. padre para di/er missa, ali,
todos os domingos; abriu utnaveutls
(*.aberna) ao lado da capeHa, para vender
cachaça, e instalou, nào muito longe,
um bordel, construído á sua custa, quatro
mulheres publicas, arrebanhada nas villas
próximas.

Dois annos'depois, quem| viajasse uo
jsertào do Crato encontraria unia grande
Villa bulhenta/quetinhao nome cie VendaJ
tomado á tabérna-
eu, prosperou,e

cidade de Aurora,

-villa que depois crês-
que é hoje a j prospera
sede do municipio do

mesmo nome, no alto ,/sertào do Ceará...|sr. Sérgio de Magalhães e a reintegração
Trata-se de um facto histórico, mnega-j

/ei, qucá historia cearense nào repudiou

íí:
* *
.*

m repórter da activa «Gaseta do

icar o
beneficio da causa do Brasil que segundo
affir;iia,não está em condições de suppor-
.ar agitações políticas d^ qualquer espécie

&'3ta5 declarações francas e lea es d<
Conselheiro Antônio Jurado causaram mui-

t impressão nas rodas políticas.

Rio 21
Chegou em Recife o deputado Cunh;

de Vasconcellos.emissariü politico do Ma-
reclíal Hermes, para ali enviado com o
fim de propor ao generai Dantas Barretto,
a sua reiiicorporaçâo ao P.R.Ç. offerecen
do-lhé, para isto, em compensação, o apoio
do governo federal, o reconhecimento do

dos funcionários federaes, seus amigos,
nos cargos dos quaes foram demettidos.

O general Dantas depois de ter ouvido
Ja proposta que lhe fez o deputado Vas
concellos, em nome do Marechal mostroul

Sertão*.do Ipú, Osvaldo Araujo,fse indiferente declarando acceitar o<
Aégando ha pouco de Fortaleza fez'aP°10 ^í governo federal, rnasrecusando-se a voltar 30 gP.R.L.., que considera jaíer deixado de existir, desde a Convençàt

jde Agosto, seudo o seu i programma con-
trario ás instituições republicanas.

Rio, 21.

im de quando o povo substituir na pasta do ministério cla s
pado com atradicio-^.^^S^.^f3 d.e, 

,Que,roz'fcftZttk Q m% mÁmete de Policia, desta capitai.

Ps',ara ahi emigra os Passarinhos da^
nossas maltas convertidas em numias c
com elles levaram os cantos e os ninho*

Para ahi emigram o ornamento do nos
so bello sexo. Levando o riso, a graçao encanto que iliuniinava os salões d-
«Club-doi Democratas* e ciava brilho t
cxplendor ás festas do «Grêmio kecreati
vo.»

Esse refugio é a Serra.
Não podendo supportar aqui os effeitos

da estação secca, o corpo procura a Serra
para repousar e a alma.espand'r*se

Muitas famílias sobralensesagora como
em todos os annos, ali veraneiam tempo-
radas. As pessoas qué em virtude das
oecupações, nào podem,fazer temporada,
vào á passeio, a questão é ir a Serra. Assim,
todos os sabbados, para ali seguem gruposde cavalheiros, cavalgando em corcéis,
eniDusca do ar fresco eda illuzão de re-
pouso. Todos vào á Serra... Sò o jornalis1a fica aqui soffrendo o raio deste clima
com os pés atarrachados neste sertão in
grãtpí 

'ás mangas arregaçadas, o suar com
a pena na mão à esvarrumar no papel, a
inqualificável intolerância dos inglezes, a
indizivél safadeza do Maiechal Hermes, a

mias tanias declarações curiosas a
,jsse jornal, sobre o ca^o do "com-
jlot", que tencionava depor O Presi-
dente do estado.

Entre outras cousas disse que a o-
posição havia planejado a deposição
io Cei. Franco" Rabello para o dra 7,
dia dos -mortos, afi
estivesse pieoccupado
»al romana ao cimiterio S. João Bap

tista seria ateado fogo numa fanricí
de sabão, titu^da num subúrbio dr
capital.

«Quasi deserta a cidade, continú*
> repórter da «Gazeta.> a população
iispersa no cimiterio e curiosa, cor-
eodo em demanda da fabrica fncen
liada, os revoltantes apoderar-seiam
>nopinadamente do palácio do gover
ao, onde a guarda diminuta nenhuma
resistência poderia offerecer.

Era coisa assentada o assassinato do
presidente do estado e o do d;. Paula
Rodrigues.»

Magnifio! Mas desse facto resulta
uma observação curiosa : Os adversa
rios di governo proclamam a impo f
jnilaridade do Cel. Fianco Rabello,
jdizem que o povo está divorciado de!
jle e negt-lhe
idade, como è q'ie no momento da su
SlevaçS), procuram afastar o povo
para o cimiterio S. J}âo, e para a

O presidente da Republica Franceza
icaba de condecorar a Senhorita
Náir de Teffé, n>iva do snr. Marechal
rier mes, com ;o officialato de instru-
cção uublica daquella Nação.

A inspectoria de obra Contra as
Seccas vai estudar umi estrada carro-
ça vel que ligue esta, cidade á villa de
íoyapina. 4

Seguiu para* ali uma ç.prri.niis?ã6
chefiada pelo dr. Gonçalo Leitão,
ifim.e iniciar os respecti vos estudos.

?>WH*oM»

Perfil
N. G.

Sinerica como o Nazareno incon-
laminada e pura, e^belta e linda como

üs palmeiras de* Hermon; morena a-
penas porem, venusta como a Rachel
da Historia Sacra; a bocca pequenina e
lábios nacaiados como os pequeninos

i delicados cravos de Jerico; dentes
nimosos e nevados como os ebur-

aeos alabastros; os cabellos espargi-
los, negros como os ebanos e ma-
:ios como a seda; olhos castanhos
ie scintillações bellissimascomo os
istros que scintillam no espaço side-
ral, è essa a suprema deusa que
vive cheia de vida a transbordar a
romã. Quando ella falaq* õior ;n/e;
t?na innefabilidade tal que ne ri mev-
no as meigas Hromelias q'se balançaiii
iltivas nos pincaros das montanha?
Xllemãs nSo exalam tão odoriicro
cheiro como essa virgem quc perfilo
\gorà.

Foram nomeados Ministro brazileiro n
Itália, o dr. Pedro de Toledo e para o

agri-
ex

A' tarde quando a vespertina es-
trella vem beijar-lhe a fronte altiva

\é soberana ella, com os olhos piedo*
=!Os fita a serenidade do amplo em*
jyrio. Depois baixando as pupillasen*
Ira para alcova aromatisada e diante
ioorago santo a virgem geneflexoria

fita a imagem de Maria, Maria ad'
nirabunda da engenuidade e da a*
fabilidade com que a virgem lhe
íuppliça transmitte-lhe toda a sua
tjuresa, oíferta*lhe os mais santos
pensamentos para com que a virgem
ingelica e divina náo perca nuno
is virtudes de sua alma. Quando
ella sai da perfumada alcova parece
que dislúmbra tudo. Procuro na men*

Continua intensa a crise ifinanceira. Es-j^g bellesas tradicionaes como Helena,
tao em verdadeira depreciação os titulos! ie ceIljca be|jeza a pucharrima ve*
brasileiros. As apólices federaes tem sido|mií, ^ »ijv\,*|0" mas nâ

Rio, 21.

Faileceu em Petrópolis o dr. Vicente de
3uro Preto, director do iimportante: diário
:arióca «A Epóca,» um dos mais denoda
ios deffertsores da causa monarchista no
Brasil.

Rio, 21.

jfferecidas a 820S000.
.HWIWW>'

NOTICIAS DIVERSAS

brica incendiada!

Se"rea!men!e o prKidente Rabell ojestà
iivorciado da opinião publica, o
iovoj neste ca^o, quando se declara-se
t revolta, mu^haria com os soldados

ínesplicavel cubiça dos politiqueiros e a|jio'Cipm. Polyioro, sobte o palácio
inegüaíave! paciência*do leitor. presidencial, e neste caso em vez de

üff!...' Quando o «Nortista* irá á Serra? Ilafastal-o, a oposição devia solicitar o

 „.. ^Jelcição do directorio Jlocal
todo apfftio e solidarie- ldo JParcid© l<épu!toliçahi» Ce-

;areiiü»e.
| Conforme ficou assentado na reuni

fv"fao dos membros da poiitica situaci-
onísta, teve lugar a reunião da Câmara
Municipal para eleger os 5 directores
do pattido local.

Foram eleitos cs seguintes cidadãos:
Cel. Francisco de Albuquerque Ro-
drigues, Cel. José Cândido Gomei
'Parente, P. Fortunalo Alves Linhares
|Cel. Enéas Pereira Mendes e Cam.
José Hercilio Lopes.

mas nao posso
llnunca comparar com ella.

| Quinze annos douranrihe a fronte
angélica e pura. Quinze primaveras
lie paz e de bonança eu jamais os*
:ulo a mais preciosa quadra da ex*
•stencia como ella de instante a
instante quando ella fala o sorriso
iponta*ihe nos lábios que belleza
aquella quando ella passa num porte
senho» il altivo e deslumbrante fita-lhe
dezenas de pessoas adi mirando a sua
oelleza rara. Parece que alli Jesus
empregou todo seu saber profundo
porque deu-lhe a belleza, o amor, a
sympathia, a, virtude ea fidelidade.

Francisco O Fialho
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da firma do auetor ao lado de cada laíinha. :• i t4A.
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No Rio cie loneiro, Silva Gomes & Cia, rua 5. Pa:.l~o 4°- e .
Hlll * J.M Pacheco; rna d03'Anidrades, 9>, ern S. Pauio, Birueí üe,ví@ : 'y&'- 
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|jMas, onde o eníhus.armo do mm
büco alcancouí;0 seu a---re, foi dií--i
rante a .ex'f:c"'iç.ã-o díi. <M i»-c!t.i ^{'.jni
t>'ara,>* de Beilip?. O menino divf#e|
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;.tf«nano sucedo. 
^;^ 

^, #.-«*$gp ^ ,^v:ÇllJHnc.i 
'qMe 

,^,(ju,?!:eiíno r errei ro— e seu no- AAaa,Aa. . A ; • . I
me- -conseguiu ia;er-:e aclamir'por

pessoas

inam e com move
,,A execução* d

em a"o mesmo lempoJ
^,.«Prinn S;nfor5Í'i.«lMa multidão- de fc mi, if,,u¥ ^KBee^#n,«-% acornoanh.r M

IA .desconfiança, que assaltou o,
- publico romano com a leitura das
•;çaHas que os .principaes .maestros

.dtíjm i.sici lhe dirigiam, felicitando o
; nSo pôde resistir • á evidencia dos

faltos-. . '
¦'.*'" ÍEssa crea-nça, á frente da gran-

de> "*Oi'chestra Sinfo,nica Romana,"
entpunhando entre as mãos peque-
ninas a batuta com o prumo d'um''m-iertro" consumado,; rompevde
irríproyiso com1 «A gruta de Fin-

mero do prograirima¦Ao,- finalizar o memorável conj
ceifo, uma grande 
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luias, Al ¦¦a".r;os

A:s. na ex.v.CL'.^ao cie sons labores domésticos,
e'rcnv*. m -.'ie wAxav íJia-oat|as dc; -cançasso, dores

perna'' iiís AA4VÁ, dôr de Cabeça, ton-
p^riurfwH.os* dai

i atina; co;o <> Ofiiíe.n ooh iria
v(-í;.o. sem que possam

;ue as acabrunham.
!•;¦ sem üãM>a app;:.icnrc que¦ justifique tão grandes in-

co^rniodíis.^oí ; f;.t:.« ibuem ílogo. a fadigas phy sicas ou a

j

¦s-,)'***"de Oabáihoi.
iniic :;'nip,:bin Wtfkh tudo-,provem de perturbações geni-
e-é¦-|VMn."':p.i-*mciue';; edride critica com seu cortejo de

.'.,¦«¦¦.ça.s *iii.;i!h;id;:s ou mauiiestas que as-determina.- por si
yó; ou c^j{i;pí:- á

exc.

(»* b *.*¦*. tLuf*

,'6',n)i o anhni.:-;nio.
:j.'.A ;>:iüde d;i Áiuiuer é uni remédio muito efficaz não só

certa:
•IS. eu

mauif^!:;;!,
;iiíii-.".l.kl ,Vrl!.-.
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ílÍíís da edade critica como tambem para
es arthi ivicas. ';

• •* ••••*•»*••••«•#«••>*•••••«II1I«MM4I»M«I»MHM(M*IMI*M*MMI|I

•,-h -w.' ÍS'tuer coipt-víic ¦ .»
suspèiifeiòcs^.oies;
l)ia cas. .-coüv.as
u'eru'ias,iheinorr**

're-íuli!.:-
i *il.

dades iruMístriiaes.
r h e i u i 'i if! j s n i õ ,-e i e.
' i.:'.u;n
do pata ü.so uu

prepaia-

r;o esua dóseéiie

de"
ís 'v.*-í'M:.ues

or. dji.il;rr*
¦ *A£atu:ô:díi A\u^,„ ],i
fl$íf v'ei-'de-se eni'**l';'

_.*i * I i; .1; -

as do' BraiJl.-

WMíí^^MÊÍaaA

**n***»***-^BTT*»l^™'*(«fl(#J^J' \ ' *, ¦¦***'¦'Y, y§ f ' / I

f*jnrTT-t'"'T,tTTtTiM*'*i*"**""'"'*",""*"a'*'"f "-*"*""f^*'*-*"-Tt»*mttg^

rfi- . ¦ .-4- '.' •',,'- .'•'.**,: ' '•'

h "lAAimmna WmiÊSMii éitiílIlSl^.AA- i$)tA:A*im wmSmí ÍÍ iíSilllSlIlill no

$_&¦Ü^

*'.. \

,V\

1'LiK

fWy>r-rr.4 ,

!«

SMf1!

fôí;
o a'*
I5?!v'3i

y?«^

vintes, não fartisrêitá ainda com*;'w\\ O Papa pareceu commovido po JNrgos conhecimentos ro- ramo de'applausos delirantes ^tributados íáo|-lía repor-t:-!; e' tirando do 
' 

bolso sciencia qtie abraçou è ¦ inconte;4avei-
pequeno Gugíielmo, obrig.p.u~oj;-*a|u?1ia meda-ha fez pi eseníe ao* joven ,'mente:. urna cilatiirá dií t'ivcía erohe
apresenlar-se 20 ou 25 vezes no -es-l?rodigio. Este agiadeceu. cem ata; -iludo criteriosa e amável, ; de pendo
tiado, e logo depois, esperou--ò; ííjpalavias: .; - ; la pratica alcançada aros- "m'j iícs
•sahida do "Augthdo"; e eniõo, ar-í — Obrégado,. Santo Padre; entreíanVóâ rie crnsecrdivo Ia1.jor.
rebatincb-o levouo: aos ' 

Iio'mb^os;|(OS . muitos presentes que já tenli^jj *. A' qnalqiiçr hora da noite' á '.'Pbar-
disputandOfeO uns aos oufrcfè

i nia ii d o • ò se m cessa r..."
e ad!a-|Tece.bido> este è ;,pa.r;a, mim * o 'inair^maçia, Pastem" e: tara aberta «íi sua

. ' 
Iprecioso. [cliei/tela pois ¦ o seu proprietária,

gal,, de Mendeissohn. •• • ^um dominp cie Julho P; m o
menino Guohelmo rerrero íoi rece-A surpreza e a es*upefacçao mva- , * rv j* »

riaf« o^.Liu ^r.]* io „„i a: ~. h"'0 P°r P;o X em audiência geranem aquella mole de gente, a quem n « • n i -. >
fll, a- ,^^,vQ,„ „« ^ Pt a sua pequenez foi collecf.do hasitalta a roraçem para o aclamar . . •;*, ^ c ¦ * f» j - íi •~ r.Lm tA\ :.,.. ^ i^i primeiras .ti as. O Sano Padre dlnuo linr. Tal4 o. seu espanto!-¦ R

. Momer.tos decorridos, a orchestra
executava a composição de Borodi-
náf «Na stepe.^

A^ora'deixemos falaro còrrespon-'dente de Ronvá paia um diário ,es-
hangeiio:

"Esia peça casacteristica e surges-
tiva evidenciou outra qualidade
singular: a profunda emoção com
que o pequeno interpreta a musica...

...A prchesíra por sua paite, qua-
si suggestioríada pelo facto ássom-
broso de se ver dominada por aquei-
los mâósitàs rosadas, tocava com

(TiíAN! c) i:.íim dé: km servir ao publico rezei-¦.ilfM u»
veu te

\wàk. biw
idir

inrentb.
no pioprio tsta:ê'!ecr,,, . .. • .* *

¦ "§ 'i

i Damos parabéns ao publico sobra-
,!ense eao snr. Horacio Nb-nesV.pio-

giu-íhe a palavra, e perguntou-lhe) . 
-•"- — — ------ , Iprielai ioda "Pharmacia P|ííeur,| por

si era diligente em seus estudos. :- I J"ai:; uma feSíüflÇ^ P"armaC!a imais ' este melhoramento*, cem j que
—Eu sou director de orchestra, Kcab? dc ?er ?' ntísda. nesta cidade:jsobral-se-dota':-; • .-' A. í

respondeu a^creancá. A'". g 
''Pharmacia Pasfeur, ' de proprie-'

- O Papa somu-se; mns infòrmadflM* tio snr. Pharmaceutico Hora-
por Frei Biagio, que acompanhava W Nl,ncs de Meiio- , , ,

)i Este impoilantè esiaheiecímentc-jio pequeno director de orchestra,»! f^.lc ..„«,.,..,,....-_- tp«uuw.ini.:,iu| 1 c- Cw3 V.-.^ 
P. 

' .
áccres?êhtÓu: ^ o>!*' -^53 -^.^ acha-se instalado á rua Aurore, no! D. Mana do Livramento Fipu ira

-Lembra-ie, meu 
rfilboVde 

^>edio Cllde fôra ° "Bazar Sobra-j^e Castro venderá a quem melhnes
a aíte què-Hánto: amas, disce ái^c-p^f'' d^ propriedade do coroneIjjvn-tagens ofievecer seiscentas braças
io^iWi_.á_".iS_,'tó, „..im-;_, oo'm ;^;lDértcléciaiio d- Albrquerüue. ;de len as-, demarcadas judicialmente.
paia exultar: a
deza. i^-.-^í!

sua, divina gran*
•» •jíi--'*

O novo estabelecimento dispõe dosíno logar denominado *QJhO d'apra! 
|rhelhor,es artigos no gênero, quer sé|dèste termo, enlíe as tenas cas fa en-

«__r^í íllraíé de produetos do paiz quer doidas <-Caiça;a» e - Conceição,» e 1 e to
Oppéquèno* respondeu: 'A-|iestrangéiro. fda farcnda ?Sabonè(e.>
— Santo Padre, eu sinto a m::sjCa| Ü seu proprietário, o snr. phar-] A tratar c^m

urn afan tão sincero e intêns.o cpie, con*o uma coiBa do céo. jlmaceütico Horacio Nunes, mrçode
um empenho (ão carinhoso, com

José Flgueha Saboya e S
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P Mundo J3rasiíeiro
\é\ podem mito m coadiçoes-Lêr sé íMÉtitt

Vantaeens^aos^tá^suas rendas, aconselhando, mar
cando, prevenindo os meios a em-MiüHBO BRASILEIRO pregar.

O MUNDO BRASILEIRO que
aparecerá brevemente será a mait>
Importante revista commercial
industrial publicada atè na Ame-
rica Latina com uma tiragem suH
perior a todas as outras juntas.

O seu jobjecto principal será o
melhoramento econômico, com-
mercial e industrial de partícula
res, commerciantes e
do Brasil.

Um grande numero de passoas
se limitam a viver uma vida ve-
getativa, contentando-se dos mes
quinhos resultados de seus empre
gos, sem pensar que poderiam me
lhorar muito as suas condições se
occupassem bem o tempo duran
te todo o dia.

O MUNDO BRASILEIRO em
suas múltiplas rubricas indicará os
meios com os quaes poderão, *cm
faltar aos compromissos habituaes,
conseguir fontes de lucros com
trabalhos fáceis e correspondente
ás suas intelligencias e capacidade.

Um numero illimitado degran-
des e importantes capitães acha-se
actualmente sem emprego, sem
circulação, devido ainda á igno-
rancia dos seus proprietários so-

Regalias que gosarão os assignan'
tes fundadores do

nom
Alem de todas as regalias já indi-

cadas, communs a todos os assig-
nantes, "O Mundo Brasileiro" of-
ferece grandes prêmios como se-

industriaes!íam : bicicletas, bengalas/guarda-^'chuvas, chapéos, perfumar ias ti-
nas, etc, a todos os assignantes
fundadores, isto é, acjuelles que
nos mandarem deside ja a sua ins-
crioçào como assignante.

Esses prêmios, que sào de real
valor, serão offerecidos a titulo de
benemerencia, mas unicamente aos
assig nan tes fundadores, com sor-
teios de grandes prêmios pela Lo-
teria Federal.

MUITO IMPORTANTE

«O Mundo Brazileiro» facilitará
a seus assjgnantes as comp» as que
necessitarem fazer., na Praça do
Rio dc Janeiro, encarregando-se
mesmo cíe faael-as, independente
de qualquer commissão ou grati-
ficaçào, tendo para esse serviço

bre os meios mais seguros e de pessoal technico competente,
mais fáceis resultados em empre- n direcção do «O Mundo Bra
gal-os. sileiro» enviará ás principaes casas

De outra parte ha um grande commerciaes desta praça, ou da
numero de industriaes que deixam Europa, uma l:sta com os nomes
de melhorar suas negociações, na
venda de seus productos, por falta
de dteis indicações sobre impor-
portante» praças commerciaes,em-
fim por serem limitadas as' rela-
ções commerciaes que mantém.

Quantos espíritos notadamentej gratuito.
capazes, engenhosos, se perdem fij

meios ?
O MUNDO PRASILEIRO virá

essas fontes de renda, que sào boa

direcçoesde todos os assignan-
tes fundadores; para o fim de que
essas casa» lhes dirigiam a titulo
de propaganda, catálogos, perfu-
marias, figurinos, artigos de es-
criptorio. etc, etc, absolutamente

cam!obscurecidos, tpor faltai» dqcotn uma das principaes photo-

pois, dar alento, energia a todas assignante» uma hellissima e bem

Por importante contracto feito

phias do Rio de 
"Janeiro, «O Mun*

do Brasileiro» fornecerá aos sens

cabado «amplíamento photogra*
vontade, o tempo, o emprego de phico, do tamanho de 18 por 24,
capacidades e intelligencias. Para| bastando par» isso que o assig-
isso O MUNDO BRASILEIRO e»n| nante lhe envie um pequeno ori-
suas columnas facilitará a todos os! ginal da photographia que deseja
meios fáceis e mais communs dele 5$000 em mais da assignatura.

<

Mm. jr. Antônio Maselli
Gerente Administrador dò Mundo Brasileiro

Avenida Ri> Branco, 137—1' andar—Rio de Janeiro

Remeto a V. S. a quantia de 151000 como assignan
teifundadoi da Revista MUNDO BRASILEIRO

Nome

Cidade
«. . •/ .

Rua e numero *•.-.-

Eí lado

Casa PAULISTA
FILIAL DA FIRMA

tík Lusdgrci Hí
Unico estabelecimento que offerece vantagens era

.•=—SUAS VENDAS=?=d:.

Baixaram os tecidos seguintes;

Chita Jardim de 450 o metro passou para 380 onietro comdesc-delS'
« Iracema « . » ¦ t « 420 # « * «d «.>:¦ ¦»,

•'«' Tymbira* * « « « « « ,« * V * *
Oxford « * y< ,</ « * 380 * « « ' *. *

Mitçio Éohii sm pnçíi ios Wb, híüiMiitaS,

pari 430 m:trc m fato ii 18 í
Somente na CASA PAULISTA *sao verdadeiras as

vantagens para o consumidor

Acabamos de receber esplendido sortimento de fazendas ern lindos
padrões e por preços baratissimos ,

Fustòes Chiíeno Listrado e Popular á 430 o metro
Brin de360,500 e 460 o metro ¦-.
Gangas a 190 o covado
Tecidos brancos e de cores a 200 rs. o covado
Chitas padronagem moderna e fixas a 330 rs. o metro
Riscados padrões novos á 320 o metro

Muitos outros tecidos íoram recebidos pela

Qui PUllSTl'' 
Spüi ii mííés ítótt ..

FAZENDAS BARATAS, preços admiráveis, sò na CASA PaU-
LISTA Rua Senador Pauta, n. 20 a

ÀWWÍ.11 VISITANDO A MESMA CASA

SOBRAL
m.i "' j ' " ¦ '¦ ¦¦

Casa Petropoiis

v\DERSON \|. CAVALCANTE

y{

Neste bem^ montado estabelecimento encontra-
| gtande sortimento, em bebidas frias, conservas*

cítjvás e miudezas.
Acceita Commissôes e Representações

Rua Franco Raôello.

VIÇOSA
SERRA XJBAJARA

m sempre
fazendas,

\
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